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Alunos e
professores
do European

College of
Liberal Arts
(Ecla), em

Berlim

CAROLINA VILA-NOVA
EM BERLIM

As universidades america-
nas não estão exportando
apenas suas instituições de
ensino superior, com instala-
ções de campi avançados em
Cingapura (Yale) ou em Abu
Dabi (New York University),
nos Emirados Árabes, para
citarexemplosasiáticos.
Na Europa, o bacharelado

de “liberal arts” (em tradu-
ção livre, artes liberais)—um
currículo de graduação que
pode ser composto pelomais
amplo leque de estudos em
humanidades e ciências—es-
tá fazendo adeptos em uni-
versidades tradicionais e im-
pulsionando o nascimento
denovasescolas.
Recentemente, duas ini-

ciativas nasceram na Ingla-
terra: a Winchester Univer-
sity iniciou um programa no
ano passado e, em setembro,
o University College London
começa sua primeira turma
em“liberalarts”.
Mas a novidade vem mes-

mo de Berlim, com a criação
do European College of Libe-
ralArts (Ecla).
Tudo começou com um

curso de verão em 2000. Em
fevereiro, o Ecla obteve reco-
nhecimento do governo de
Berlimcomouniversidadede
“liberal arts”, a primeira a
funcionarnaAlemanha.
A instituição é financiada

pela Endeavour, fundação
americana que está por trás
de boa parte das iniciativas
recentesdos“LiberalArtsCo-
lleges”naEuropa.
O Ecla foi estabelecido em

oito antigas embaixadas lo-
calizadas na Alemanha
Oriental, hoje convertidas
em salas de aula, alojamen-
tos, refeitório e escritórios no
bairro de Niederschönhau-
sen(nortedacidade).
Afastado do centro de Ber-

lim, tomaa formadeumape-
quena comunidade acadê-
mica em que o contato entre
professores e alunos é bas-
tante intenso.

A proporção entre profes-
sor/estudante é 1 para 7. Vin-
dos de 30 países, os cerca de
60alunos estudam,comeme
dormemnocampus.
“Se quer oferecer uma boa

educação, tem de pensar no
que acontece fora da sala de
aula.Equandovocêcriauma
universidade residencial,
cria um espaço para diálogo
contínuo”, explica o dina-
marquês Thomas Norgaard,
diretor-executivodoEcla.
O bacharelado é em “estu-

dos dos valores” (“value stu-
dies”), com duração de qua-
tro anos, sendo um deles em
estágio fora do país. As disci-
plinas se distribuem em três

áreas de concentração: arte e
estética, ética e teoria políti-
ca,e literaturaeretórica.
“Vejo nos estudantes a fal-

ta de satisfação com univer-
sidades tradicionais. Muitos
vêm aqui para descobrir
quais são seus reais interes-
ses e o que querem fazer daí

em diante”, diz a aluna pa-
quistanesaMariaKhan,24.
“Há um crescente interes-

seporumaeducaçãode‘libe-
ral arts’. O quanto isso é uma
reação à comercialização ou
à compartimentalização das
universidades édifícil dizer”,
dizNorgaard.

PARAPOUCOS
“Todos concordam que é

excelente que jovens de 18
anos não mergulhem ime-
diatamente em um só assun-
to, mas entendam a relação
entre diferentes disciplinas e
tenham conhecimento mais
abrangente antes de se espe-
cializar profissionalmente”,
afirma Paul Temple, do Insti-
tuto de Educação da Univer-
sidadedeLondres.
“O sucessodependemuito

do que o estudante quer e,
principalmente, se ele conse-
guepagarpor isso”, ironiza.
Como outras iniciativas do

gênero —e essa é a principal
crítica à implantação do mo-
delo na Europa—, o Ecla é
questionadosobreseucusto.
NaAlemanha, as taxaspa-

gas pelos alunos das univer-
sidades ficam em torno de
500 euros anuais. No Ecla,
paga-se 15mil euros por ano,
oque incluiacomodação,ali-
mentação, transporte, segu-
ro-saúde, viagens emateriais
deestudo.
“Não queremos criar uma

oportunidade de educação
só para os ricos”, afirmaNor-
gaard. Segundo ele, muitos
alunosali têmbolsa.
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Com a proposta de aliar
a tradição francesa aomo-
delo dos “liberal arts”
americanos, o Instituto de
Estudos Políticos de Paris
—o Sciences Po— inseriu,
neste ano, disciplinas de
artenagraduação.
Chamados de “ateliês

artísticos”, eles incluem
aprendizadode teatro e fo-
tografia, entre outros, que
os alunos devem cursar
nosdoisprimeirosanos.
As disciplinas artísticas

ecoam os conceitos abor-
dados nas aulas de ciên-
cias sociais, como demo-
craciaeidentidade.
“O objetivo é oferecer

uma bagagem intelectual
mais ampla, despertar a
curiosidade e a criativida-
de”, diz Astrid Ténière,
coordenadoradosateliês.

Vindo dos EUA,modelomodelomodelode
bachareladoflexívelflexívelflexívelem

humanidadesseexpandeexpandeexpande
poruniversidadesnaEuropaEuropaEuropa

Tem um sujeito americano, meio
caipira, quemandanomundodovi-
nho francês. Até 15 anos atrás, soa-
ria risível. Robert Parker Jr., que
nem gostava de vinho, achou que o
sistema subjetivo que falava em
gosto de lápismolhado e amora po-
dreestavadifícildemais.
Fez a coisa americana: inventou

uma pontuação. Hoje, ninguém
mandacomoelenesseramo.
O problema é que apareceu o vi-

nho “parkerizado”, que manipula
taninos e açúcar para ficar do jeiti-
nhoqueoParkergosta.
O Enem, como o vestibular, é

“parkerizado”. Concluiu-se que é
necessário um sistema de notas pa-
radistinguiralunoseescolas.Assim
tudoficamais fácil.Edistorcido.
Lembro dos processos de admis-

são quando resolvi fazer mestrado.
Nos EUA, labutei para tirar boa no-
tanosexamesenãofizentrevista.

Na Universidade de Oxford, na
Inglaterra, disseram-me que não
havia exame e que precisava achar
umprofessor quemequisesse como
aluno! Foi o que fiz, e “entrei” por-
que um senhorzinho que me encon-
trou num pub simpatizou com mi-
nhatese.
“Parkerizadas”, as escolas se

transvestem com boas notas, e isso
éumafraudeintelectual.
Algumas das mais bem pontua-

das fazemumfunil danadodosdois
lados, o de professores e o de alu-
nos. Selecionam vetustamente (não
évestibulinho,masésimilar)osalu-

nos para garantir material bom de
prova. Do lado dos professores, fa-
zemumaseleçãodirecionada.
Depois, primam por simulados

que visam exatamente treiná-los no
quecostumacairnasprovas.
Ora bolotas, assim qualquer um

faz. É, aliás, um vexame que tirem
nota 6 no Enem. Qualquer notame-
nor que 10, com esse preparo “par-

kerizado”,éumfracasso.
As escolas públicas, que não po-

dem escolher alunos e professores,
nãopodemconcorrercomisso.
A solução está na modernidade:

fazer com que alunos decorem fór-
mulas, datas e fatos é de uma bi-
zantiniceprimorosa.
As provas têm, urgentemente, de

ser feitas com notebook à disposi-
ção. As questões devem se concen-
trar na capacidade de questionar,
procurar e interpretar, abolindo de
vez esse caminho emburrecedor da
vestibulice.
Impera a preguiça institucional e

a pressão anacrônica dos pais, re-
sultando em soluções antigas e
doentes.
Há muita vinha de qualidade

Brasil afora, e certamente não está
reservada às elites que procuram
capital social e enquadramentonas
escolas que fabricam garrafas para
oEnem.
É vergonhoso fazer tanta prepa-

ração para algo que sequer tangen-
ciaomundodotrabalho.
Dessas uvas nativas poderia vir

muitovinhodequalidade,commes-
clascriativaseimportantes.
Deixemos o Parker para trás. Mi-

rar nota, comosabemos, nãoépara
francês—épara inglêsver.
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Concluiu-se que distinguir
alunos e escolas por um
sistema de notas fica mais
fácil. E mais distorcido


